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A INFLUÊNCIA DOS FILHOS NA INTENÇÃO DE COMPRA DE ALIMENTOS 

SAUDÁVEIS  

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O ambiente doméstico somado às interações e práticas parentais têm fundamental 

importância na formação de hábitos alimentares infantis (Vaughn et al., 2016; Vaughn, Martin 

& Ward, 2018). Motivados por mudanças sociais que alteram o estilo de vida, os consumidores 

têm modificado o comportamento de consumo alimentar (Garcia, 2003) e, de acordo com 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), essas mudanças aumentaram o consumo 

familiar de alimentação fora do lar (IBGE, 2011). Esse tipo de consumo tem sido associado a 

escolhas alimentares com reduzido valor nutricional (Guthrie, Lin & Frazao, 2002; Maubach, 

Hoek & McCreanor, 2009).  

Os pais são considerados responsáveis pela qualidade nutricional da dieta dos filhos 

(Maubach et al., 2009). E, na busca por saudabilidade, os filhos têm influenciado as decisões 

de compra de alimentos dos pais (Lopes, Barros, Costa & Gouvêa, 2013; Maciel, Lima-Filho, 

Quevedo-Silva & Sauer, 2018). Adicionalmente a interação familiar está associada a escolhas 

alimentares mais saudáveis (Neumark-Sztainer et al., 2003; Schnettler et al., 2017).  

Além das interações familiares, os locais de aquisição de alimentos também exercem 

influência nas decisões de compras saudáveis para a família (Zachary et al., 2013). A literatura 

existente identifica categorias de barreiras que estão ligadas aos fatores ambientais dos locais 

de aquisição que afetam a intenção de compra de alimentação saudável (Gittelsohn et al., 2010;  

Zenk et al., 2011).  

Deste modo, a crescente influência das crianças nas decisões de compra das famílias 

cria a necessidade de investigar fatores que influenciam o comportamento de compra de 

alimentos dos pais em ambientes fora do lar, além de fornecer subsídios para um eficiente 

planejamento de estratégias de marketing (Bahar Isin & Alkibay, 2011). Entretanto, embora 

hajam pesquisas que apontem a influência dos filhos na decisão de compra de alimentos (Henry 

& Borzekowski, 2011, Lopes et al., 2013, Maciel et al., 2018) e pesquisas que relatem o 

impacto do local de aquisição na compra de alimentos (Gittelsohn et al., 2010; Zenk et al., 

2011; Zachary et al., 2013), estudos que reúnam estes dois fatores são incipientes (Wingert et 

al., 2014; Page et al., 2018).  

Portanto, considerando que as práticas alimentares das famílias são essencialmente 

importantes para o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis das crianças (Holm, 

2001) a relevância dessa pesquisa reside em considerar simultaneamente as influências das 

demandas do consumidor infantil, bem como do ambiente onde ocorrem as interações 

familiares na compra de alimentos. Assim, considerando a literatura analisada, esta 

investigação assume a proposta conceitual de que os filhos são capazes de influenciar 

positivamente a intenção de compra de alimentação saudável dos pais. Adicionalmente, a 

investigação considera que os locais de aquisição de alimentos moderam esta influência.  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é analisar os efeitos da influência dos filhos e 

dos locais de aquisição na intenção de compra de alimentação saudável dos pais. O artigo está 

dividido em cinco seções, a saber: introdução, referencial teórico abordando a revisão da 

literatura, em seguida é apresentado o método da pesquisa que traz detalhes sobre o 

delineamento do estudo, seguido da apresentação e discussão dos resultados e, por fim, a 

conclusão da pesquisa incluindo implicações e limitações do estudo bem como recomendações 

para pesquisas futuras.  

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0195666314003523#bib0070
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0195666314003523#bib0175
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

  

2.1 Compra de alimentação saudável 

Questões relacionadas a obtenção de qualidade de vida superior têm sido inventariadas 

como razões determinantes para consumo de alimentos saudáveis (Krischke & Tomiello, 2009). 

Assim, as preocupações com a prevenção de doenças estão positivamente associadas ao 

aumento da preferência por alimentos saudáveis (Rana & Paul, 2017; Ditlevsen, Sandøe & 

Lassen, 2019). E, apesar dos alimentos convencionais terem uma maior participação de 

mercado em relação aos alimentos saudáveis (Chekima, Oswald & Chekima, 2017), a 

percepção de maior valor nutricional (Gracia & Magistris, 2008) e o intuito de preservar a saúde 

(Ghali-Zinoubi & Toukabri, 2019) têm feito aumentar tanto a oferta quanto a demanda dessa 

categoria de alimento.  

Consumidores preocupados com hábitos alimentares mais saudáveis têm intenção de se 

envolver em comportamentos relacionados à saúde com o intuito de manter e melhorar a 

qualidade de vida (Michaelidou & Hassan, 2010; Teng & Lu, 2016). O entendimento que as 

questões relacionadas à saúde estão estreitamente ligadas à intenção de compra de alimentos é 

corroborado por diversas pesquisas realizadas no âmbito internacional (Gracia & Magistris, 

2008; Basha et al., 2015; Ueasangkomsate & Santiteerakul, 2016). No Brasil, evidências 

empíricas demonstram que a preocupação com a saudabilidade dos alimentos influencia 

positivamente a intenção de compra desses produtos (Eberle et al., 2019).  

A associação entre preocupação com saúde e intenção de compra de alimentos tem sido 

observada em diversos estudos empíricos (Yadav & Pathak, 2016; Teng & Lu, 2016; Asif, 

Xuhui, Nasiri & Ayyub, 2018) e considerada a força motriz para o consumo de alimentos 

saudáveis (Schleenbecker & Hamm, 2013; Yiridoe, Bonti-Ankomah & Martin, 2005). 

Paul e Rana (2012) entendem que quanto maior for a consciência de saúde do 

consumidor, maior será a intenção de compra de alimentos saudáveis. Desta forma, a 

consciência de saúde é considerada como o principal motivo para explicar atitude e 

comportamento de consumo desse tipo de produto, além de ser considerada a base da intenção 

de compra dos mesmos (Zanoli & Naspetti, 2002, Bryła, 2016). Rana & Paul, 2017).  

   

2.2 Influência dos filhos nas decisões de consumo alimentar das famílias   

Estima-se que as preferências dos filhos sejam responsáveis por pelo menos 20% das 

decisões de compra das famílias (McNeal, 1992). Sharma e Sonwaney (2014) desenvolveram 

um modelo conceitual referente à tomada de decisão de compra familiar que propõe uma via 

de mão dupla na relação de aprendizagem entre pais e filhos. De acordo com os autores, ao 

passo que os filhos aprendem com os pais como se tornarem consumidores, também 

influenciam a opinião dos pais sobre diferentes produtos.  

Nas decisões de compra de alimentos para as famílias os filhos não são vistos como uma 

influência isolada, mas sim como atores de uma rede familiar conectada de onde os atos de 

consumo emergem (Kerrane, Hogg & Bettany, 2012). Pesquisa realizada por Martensen e 

Grønholdt (2008) para verificar o papel das crianças no processo de tomada de decisão de 

compra da família apontou a forte influência dos filhos nas decisões de consumo ao comprar 

produtos que eles mesmos utilizam, tais como gêneros alimentícios. De acordo com Lopes et 

al. (2013) quando as compras de alimentos são realizadas pelas mães, os filhos exercem forte 

papel como influenciadores das decisões de consumo desse tipo de produto. 

Maciel et al. (2018) observaram que, no processo de decisão de compra e consumo de 

alimentos na família, o consumidor infantil exerce influência de duas maneiras, a saber: 

influência direta (quando solicitam aos pais certos tipos de alimentos) e influência indireta (que 

ocorre quando não há pedido dos filhos e mesmo assim os pais consideram suas preferências 

ao realizar compras de alimentos). No tocante à influência direta, Nørgaard et al. (2007) 
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constaram que as decisões de compra de alimentos para a família consideram a participação 

ativa dos filhos no processo. 

Sabe-se que existe uma maior participação dos filhos nas decisões de compra da família. 

Entretanto, cabe aos pais a responsabilidade de cuidar do orçamento e limitar as escolhas dos 

filhos (Guneri et al., 2009; Ming Wut & Chou, 2009; Freitas-da-Costa, Lima & Santos, 2012). 

E, apesar do comportamento individual dos pais nem sempre considerar hábitos alimentares 

saudáveis (Gram, 2014), na relação díade entre pais e filhos existe uma influência mútua que 

justifica escolhas do comportamento alimentar saudável (Lenne et al., 2018). Diante do exposto 

a seguinte hipótese é formulada:  

H1:  A presença dos filhos, comparada com a ausência, tem uma maior influência na intenção 

dos pais de comprar alimentos saudáveis. 

 

2.3  Impacto do local de aquisição na compra de alimentos saudáveis 

As escolhas alimentares cotidianas podem acontecer em diversos contextos e de acordo 

com Maubach et al. (2009) as famílias usam critérios diferentes para decisão de consumo de 

alimentos que eles mesmos preparam e os que adquirem fora do lar. Assim, a busca por 

conveniência tem feito com que as famílias comam fora de casa com maior frequência e este 

hábito tem sido associado a escolhas alimentares não saudáveis (Maubach et al., 2009). 

O padrão insalutífero relacionado ao consumo alimentar fora do lar pode estar 

relacionado ao fato de que nessas ocasiões as metas de saúde e nutrição não são consideradas 

pelos consumidores (Dunn et al., 2008; Maubach et al., 2009). Isso indica que, apesar do 

conhecimento dos consumidores sobre alimentação saudável, os locais de aquisição de 

alimentos podem restringir as possibilidades de consumo de itens alimentares saudáveis 

(Maubach et al., 2009; Zachary et al., 2013).   

Enquanto a baixa disponibilidade de locais de aquisição que ofertem a possibilidade de 

compras mais saudáveis é considerada uma barreira ao consumo de alimentos saudáveis (Zenk 

et al., 2011), uma maior disponibilidade de estoques de itens mais saudáveis pode ser uma 

promissora estratégia para aumento do consumo de alimentação saudável em supermercados 

(Gittelson et al., 2010; Zenk et al., 2011). 

Além da localização do ponto de venda, questões relacionadas à estrutura e 

funcionamento podem interferir na intenção de compra de alimentos saudáveis. A precariedade 

da manutenção e higiene do local (Zenk et al., 2011; Zachary et al., 2013) somadas à falta de 

segurança e práticas de mal atendimento (Zenk et al., 2011) representam barreiras à intenção 

de compra de alimentos em supermercados.  

No tocante ao consumo alimentar em restaurantes, McCrory et al. (1999) verificaram 

que a frequência de consumo alimentar nesses estabelecimentos foi positivamente associada ao 

aumento de gordura corporal. Entretanto, mais recentemente um estudo comparativo entre 

indivíduos que consomem alimentos fora do lar verificou que num período de três anos uma 

maior frequência de consumo em lojas de fast-food foi associada ao aumento do índice de massa 

corpórea (IMC) enquanto que uma maior frequência de consumo em restaurantes não 

apresentou alterações no IMC (Duffey et al., 2007). 

Considerando os estudos acima mencionados é possível perceber que o consumo de 

alimentos adquiridos em supermercados e restaurantes tem associações direcionalmente 

opostas no tocante à saúde. Portanto, diante do exposto, a seguinte hipótese é formulada:  

H2:  A intenção de compra de alimentação saudável dos indivíduos é maior em restaurantes do 

que em supermercados. 

  

2.4  A influência dos filhos na intenção de compra de alimentos saudáveis fora do lar 

(supermercado versus restaurantes) 
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A presença de crianças ocorre em aproximadamente 20% das compras feitas por adultos 

em supermercados e já foi associada a um maior tempo de permanência no local (Thomas & 

Garland, 1993) bem como ao aumento nas despesas (Thomas & Garland, 1993; Page, Sharp, 

Lockshin & Sorensen, 2018). Evidências mais recentes indicam que a presença do(s) filho(s) 

diminui o  tempo de permanência no local de compra (Page et al., 2018). E, em alguns casos, 

mesmo estando comprometidos em ofertar opções alimentares saudáveis aos filhos e 

considerando suas preferências gustativas, os pais preferem ir às compras em supermercados 

sem a presença dos filhos, pois dessa forma evitam conflitos com as crianças (Maubach et al., 

2009).  

Sabe-se que no contexto das compras realizadas em supermercados os filhos 

frequentemente acompanham os pais durante as compras e o atendimento de suas solicitações 

demonstra sua efetiva participação no processo de decisão de compra de alimentos para a 

família (Maciel et al., 2018). Assim, as práticas parentais em torno das compras de 

supermercados consideram o efetivo envolvimento das crianças na tomada de decisão de 

compra e consumo alimentar (Vaughn et al., 2016).  

Pesquisa realizada por Wingert et al. (2014) observou que, apesar da intenção dos pais 

de adquirir alimentos saudáveis para as famílias, a presença das crianças nas compras feitas em 

supermercados pode configurar uma barreira para compra de alimentos saudáveis. Isso pode 

ocorrer pelo fato de que, nessas ocasiões de consumo, os filhos costumam solicitar itens 

alimentares não saudáveis e os pais em muitos momentos acabam cedendo às sugestões do 

consumidor infantil (Gram, 2014).  

Portanto, não obstante dos pais serem considerados responsáveis pela qualidade 

nutricional das dietas dos filhos, as questões nutricionais nem sempre são consideradas 

influências relevantes nas compras de alimentos em supermercados (Maubach et al., 2009). Ou 

seja, no contexto da interação entre ambiente e indivíduos que adquirem alimentos para o 

consumo familiar, os supermercados são considerados locais de aquisição que influenciam 

negativamente a compra de alimentos saudáveis e positivamente a compra de alimentos 

prejudiciais à saúde (Zachary et al., 2013).  

No contexto dos restaurantes Labrecque e Ricard (2001) verificaram que as crianças 

influenciam o processo de tomada de decisão de compra da família. Um estudo neozelandês 

demonstrou que pelo menos duas vezes por semana as famílias consomem alimentos fora do 

lar (restaurantes ou lojas de fast food) e nessas ocasiões as preocupações com questões 

nutricionais não se configuram como principal motivo para compra (Maubach et al., 2009). 

Entretanto, na realidade brasileira os restaurantes são considerados como os locais de aquisição 

de alimentos que possibilitam as melhores escolhas no que diz respeito à alimentação saudável 

fora do lar (Santos et al., 2011). Assim, diante do exposto as seguintes hipóteses foram 

formuladas:   

 

H3a: A presença dos filhos em restaurantes exerce maior influência na compra de alimentação 

saudável quando comparada a ausência dos filhos em restaurantes.  

H3b: A ausência dos filhos em supermercados exerce maior influência na compra de 

alimentação saudável quando comparada a presença dos filhos em supermercados.  

 

3. MÉTODO DA PESQUISA 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o efeito da influência dos filhos e dos locais 

de aquisição na intenção de compra de alimentação saudável. A fim de atingir o objetivo 

proposto, a pesquisa de abordagem quantitativa adotou método experimental que, por meio da 

manipulação direta e controle das variáveis estudadas, visou analisar as relações de causa e 

efeito entre as mesmas (Cozby, 2003). 
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O experimento que foi desenvolvido se configura como um delineamento fatorial 

completo (2x2) com uso de grupos independentes (between subject) realizado com 

características de laboratório que confere maior controle sobre os fatores envolvidos no estudo 

(Malhotra, 2011). 

 

3.1 Apresentação das variáveis 

Os estudos experimentais consideram a causalidade entre as variáveis estudadas, sendo 

as variáveis independentes (VIs) consideradas as causas e as variáveis dependentes (VDs) os 

efeitos. Assim, num experimento do tipo 2x2 as VIs são manipuladas a fim de que seu efeito 

possa representar o comportamento a ser medido nas VDs (Cozby, 2003).  

Além das VIs e das VDs, os pesquisadores de estudos experimentais se dedicam a 

analisar as variáveis de controle (VCs) que, apesar não serem o foco do estudo, podem interferir 

na relação de causalidade entre as VIs e as VDs  (Tabachnick & Fidell, 2006).  O Quadro 1 

apresenta as variáveis que foram analisadas no estudo. 

 

Quadro 1 - Variáveis da pesquisa 

Variáveis independentes  - Influência dos filhos  

- Impacto do local de aquisição 

Variável dependente - Intenção de compra de alimentação saudável  

Variáveis de controle  - Consciência de saúde  

- Estilo parental 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019) 

 

A mensuração da VD e da VC foi feita por meio da utilização de escalas validadas. A 

VD, intenção de compra de alimentação saudável, foi mensurada a partir da escala adaptada de 

Ueasangkomsate e Santiteerakul (2016).  Para medir a VC, consciência da saúde, foram 

adotados os ítens usados por Meng et al. (2019) que por sua vez foram adaptados de Gould 

(1989) e Dutta-Bergman (2004) e, para medir o estilo parental foram usados os itens do 

Parenting Style Inventory II (PSI-II; Darling & Toyokawa, 1997) que avaliam três dimensões 

do estilo parental: capacidade de resposta emocional (responsividade), concessão de autonomia 

psicológica e exigência. O quadro 2 apresenta as escalas e os itens utilizados para a mensuração 

das variáveis supracitadas. 

 

Quadro 2 – instrumento de coleta de dados  

Construto Fonte da escala Itens (dimensões e variáveis) Código 

Intenção de 

compra de 

alimentação 

saudável 

Adaptado de 

Ueasangkomsate e 

Santiteerakul 

(2016) 

Tenho a intenção de comprar alimentos 

saudáveis. 

ICS01 

Comprarei alimentos saudáveis para garantir 

minha saúde. 

ICS02 

Tenho o objetivo de consumir alimentos 

saudáveis tanto quanto possível. 

ICS03 

Eu pretendo comprar alimentos saudáveis 

para evitar doenças. 

ICS04 

Consciência 

em saúde 

 Reflito muito sobre meu estado de saúde. CONS01 

Estou muito consciente do meu estado de 

saúde. 

CONS02 

Estou alerta para alterações no meu estado 

de saúde. 

CONS03 

Normalmente, estou ciente do meu estado de 

saúde. 

CONS04 

Estilo 

parental 

Subescala de responsividade  

(capacidade de resposta emocional) 
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Adaptado de 

Darling e 

Toyokawa (1997) 

*Não gosto que meu filho me conte seus 

problemas. 

EPRESP01 

*Quase nunca elogio meu filho por ter feito 

bem. 

EPRESP02 

Meu filho pode contar comigo se tiver algum 

problema. 

EPRESP03 

Passo um tempo conversando com meu filho. EPRESP04 

Meu filho e eu fazemos coisas divertidas 

juntos. 

EPRESP05 

Subescala de concessão de autonomia 

*Digo ao meu filho que as minhas ideias são 

corretas e que ele não deve questioná-las. 

EPAUT01 

Eu respeito a privacidade do meu filho. EPAUT02 

Eu dou muita liberdade ao meu filho. EPAUT03 

*Tomo a maioria das decisões sobre o que 

meu filho pode fazer. 

EPAUT04 

Acredito que meu filho tem direito ao seu 

próprio ponto de vista  

EPAUT05 

Subescala Exigência 

Eu realmente espero que meu filho siga as 

regras da família. 

EPEX01 

*Eu realmente deixo meu filho fugir das 

coisas. 

EPEX02 

Se meu filho não se comportar eu vou puní-

lo. 

EPEX03 

Sempre mostro ao meu filho as maneiras 

pelas quais ele poderia fazer melhor. 

EPEX04 

*Quando meu filho faz algo errado eu não o 

castigo. 

EPEX05 

*itens reversos. 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

 

3.2 Seleção da amostra 

Para realização do experimento utilizou-se amostra do tipo não-probabilística por 

conveniência (Malhotra, 2011). Para participar da pesquisa foram designados indivíduos que 

tinham um ou mais filhos, que participaram do experimento por meio de formulários elaborados 

no Google Forms e compartilhados através de redes sociais.  

Desta forma, o estudo contou com quatro grupos (2x2 design) e ao todo foram 

computados 268 participantes. Entretanto, após a verificação da pergunta filtro foram 

consideradas válidas 176 respostas e a distribuição da amostra em cada cenário ocorreu 

conforme apresentado na tabela a seguir. 

 

Tabela 1 - Participantes da pesquisa  
Cenário/grupo Participantes Respostas válidas 

(indivíduos com filhos) 

1 - com filhos em restaurantes 79 49 

2 - sem filhos em restaurante 51 34 

3 - com filhos em supermercado 67 38 

4 - sem filhos em supermercado 71 55 

Total  268 176 

Fonte: Elaborado pelos autores  
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3.3 Coleta de dados 

Para a realização do experimento foram elaborados quatro cenários, cada um com um 

link distinto. Os participantes do estudo acessaram à pesquisa através dos links que foram 

disponibilizados aleatoriamente por meio das redes sociais. Em todos os cenários foi utilizado 

o mesmo questionário que iniciava a pesquisa com a pergunta filtro “você tem filhos?”. Assim, 

somente prosseguiam na pesquisa os indivíduos que respondem positivamente. Desta forma, 

das 268 respostas coletadas, 176 foram consideradas válidas, conforme apresentado 

anteriormente na tabela 1. 

Para validação do instrumento de coleta de dados foi realizado um pré-teste por meio 

de formulário do Google Forms no período de no período de 25 a 26 de novembro de 2019 e 

contou com uma amostra de 20 participantes. Os participantes analisaram os estímulos de cada 

cenário e reconheceram adequadamente as imagens propostas. A coleta dos dados para a 

amostra final ocorreu no período de 06 a 11 de dezembro de 2019. 

  

3.4 Tratamento dos dados 

A análise dos dados foi feita por meio de software estatístico IMM SPSS Statistics 21, 

utilizando estatísticas univariada e multivariada. A princípio a análise estatística das variáveis 

do estudo foi feita de maneira descritiva utilizando, de acordo com Cozby e Bates (2012), 

frequência (F), média (M) e desvio-padrão (D.P.). 

Para verificação da confiabilidade dos itens das escalas foi empregado o coeficiente 

alpha de Cronbach, sendo considerado adequado o nível a partir de 0,7 (Hair Jr. et al., 2009). 

Na checagem da manipulação foi empregado o teste t de student para avaliar a significância 

estatística da diferença entre as médias. 

A fim de verificar a interação das variáveis e o papel moderador das mesmas, a análise 

das hipóteses do estudo foi feita por meio da ANOVA two way (Hair Jr et al., 2009).  

Adicionalmente foi utilizada a ANCOVA para analisar a inclusão das variáveis de controle. 

 

4. PESQUISA EMPÍRICA  

O objetivo do estudo foi analisar como a presença dos filhos e o local de aquisição 

influenciam a intenção de compra de alimentação saudável. Sendo assim, as próximas seções 

apresentarão o desenho e procedimentos adotados no estudo, os resultados obtidos e a discussão 

dos mesmos. 

 

4.1 Método 

Desenho e procedimentos. O estudo foi realizado adotando o desenho between subject, com 

condição 2 (influência dos filhos: com fillhos vs. sem filhos) x 2 (impacto do local de aquisição: 

restaurante vs. supermercado).   

A influência dos filhos bem como do local de aquisição foi manipulada por meio de 

imagens. A imagem que representava a família com filhos era composta por um grupo de 4 

indivíduos, sendo dois adultos (um homem e uma mulher) e duas crianças (um menino e uma 

menina). Já a imagem que representava a família sem filhos continha apenas os dois indivíduos 

adultos. As imagens das famílias com e sem filhos eram incluídas nos cenários que 

representavam respectivamente um restaurante ou um supermercado. 

Para checar a manipulação da presença dos filhos e do local de aquisição foi pedido aos 

participantes que analisassem a imagem e em seguida respondessem às perguntas “No cenário 

retratado na imagem há a presença de uma família com filhos?” e “O cenário retratado na 

imagem representa um restaurante?”. Logo após, com base num conceito de alimentação 

saudável, os representantes respondiam à pergunta: “O cenário apresentado na imagem indica 

um local onde é possível encontrar alimentos saudáveis?”. As respostas foram coletadas por 
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meio de escala do tipo likert de sete pontos sendo 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo 

totalmente).  

Em seguida, a fim de checar a atenção que os respondentes dispensavam à pesquisa foi, 

foi utilizada uma attention check que se configurou da seguinte maneira: “Gostaríamos de saber 

qual comida você acha mais saborosa. Na verdade, estamos querendo saber se os participantes 

seguem as instruções corretamente. Para mostrar que você está seguindo as instruções, escolha 

a opção ‘outros’ na lista abaixo e escreva a palavra lasanha”. Assim, os respondentes escolhiam 

entre as opções: Macarronada, Feijoada, Salada e Outros.   

Na sequência, a fim de mensurar o grau de preocupação dos respondentes com um estilo 

de vida saudável, foi apresentada a escala de consciência de saúde, adotada no estudo como 

variável de controle. Desta maneira, os respondentes analisavam os itens propostos e em 

seguida, por meio de escala do tipo likert de sete pontos sendo 1 (discordo totalmente) e 7 

(concordo totalmente), indicavam seu grau de concordância. 

Em seguida a segunda variável de controle foi medida por meio das três dimensões da 

escala de estilo parental, a saber: Subescala de responsividade (capacidade de resposta 

emocional), subescala de concessão de autonomia e Subescala de exigência. Esta variável de 

controle foi utilizada a fim de verificar se o estilo de parentalidade interferia na influência que 

os filhos poderiam exercer no comportamento dos pais. Este constructo também mediu o grau 

de concordância dos respondentes em relação aos itens apresentados por meio de escala do tipo 

likert de sete pontos sendo 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo totalmente).   

Por fim os participantes responderam questões que possibilitaram traçar o perfil 

demográfico considerando o sexo, idade, número de filhos, nível de escolaridade e renda. 

Adicionalmente, a conclusão da coleta de dados se seu após a realização do debriefring que 

verificou se os participantes demonstravam saber qual o objetivo da pesquisa. 

    

4.2 Resultados  

Participantes. Este estudo contou com a participação de 268 respondentes. Contudo, após a 

verificação da pergunta filtro adotada no formulário de pesquisa, foram considerados válidos 

176 questionários. A amostra válida da pesquisa apresentou o seguinte perfil demográfico: 

77,3% são do sexo feminino e 22,7% do sexo masculino; a idade média dos participantes é de 

39,26 anos (D.P. = 11,504); têm em média 2 filhos; 33,5% dos respondentes possui ensino 

superior e 41,5% possui pós-graduação. 

Checagem da manipulação. A checagem da manipulação da influência dos filhos foi feita por 

meio da questão “No cenário retratado na imagem há a presença de uma família com filhos?”,  

que os respondentes informavam o grau de concordância por meio de escala do tipo likert de 

sete pontos sendo 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo totalmente). Para esta questão foram 

obtidas as seguintes médias: Mcom_filhos= 6,45 (D.P = 1,327); Msem_filhos= 1,52 (D.P. = 1,324); 

t(174) = 24,676; p<0,01. Os resultados demonstram que a manipulação da influência dos filhos 

teve diferença entre as médias com significância estatística. 

Para checar a manipulação do local de aquisição foi pedido aos participantes 

respondessem à pergunta “O cenário retratado na imagem representa um restaurante?”. Assim, 

os respondentes informavam o grau de concordância por meio de escala do tipo likert de sete 

pontos sendo 1 (discordo totalmente) e 7 (concordo totalmente). Para esta etapa da verificação 

foram obtidas as seguintes médias: Mrestaurante= 6,24 (D.P. = 1,559); Msupermercado= 1,23 (D.P. = 

1,044); t(174) = 24,773; p<0,01. Os resultados mostram a significância estatística da diferença 

entre as médias na manipulação do local de aquisição. 

Teste de hipótese. Para testar as hipóteses do estudo foi utilizado o teste ANOVA two way. 

Ademais a confiabilidade da escala da variável dependente, intenção de compra (α = 0,906), 

composta por 4 itens, foi verificada por meio do Alfa de Cronbach. A tabela 2 apresenta as 
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médias das duas variáveis independentes, influência dos filhos e local de aquisição, em relação 

à intenção de compra.  

 

Tabela 2 – Estatística descritiva  

Variável dependente:   Intenção de Compra   

Local de Aquisição Influência dos Filhos Média Desvio padrão N 

Restaurante 

Com filhos 5,0510 1,69787 49 

Sem filhos 4,6838 1,87013 34 

Total 4,9006 1,76860 83 

Supermercado 

Com filhos 4,4276 1,95724 38 

Sem filhos 3,8500 2,01016 55 

Total 4,0860 1,99847 93 

Total 

Com filhos 4,7787 1,83134 87 

Sem filhos 4,1685 1,98924 89 

Total 4,4702 1,93174 176 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

Os resultados demonstram que a variável local de aquisição teve efeito principal sobre 

a intenção de compra (F (1,172) = 6,310, p<0,05, ηp
2 = 0,035), mas a variável influência dos 

filhos (F (1,172) = 2,653, p>0,05, ηp
2 = 0,015) não teve efeito principal sobre a mesma variável. 

A interação entre as duas variáveis independentes, local de aquisição e influência dos filhos, 

não demonstrou efeito significativo sobre a variável dependente, intenção de compra (F (1,172) 

= 0,132, p>0,05, ηp2 = 0,001), como pode ser observado na figura 3. 

 

Figura 3 – Interação das variáveis independentes com a intenção de compra. 

 
Fonte: dados da pesquisa 

 

Os resultados observados indicam que foi aceita a hipótese H2 “A intenção de compra 

de alimentação saudável dos indivíduos é maior em restaurantes do que em supermercados”, 

pois os indivíduos demonstram uma maior intenção de compra quando consideram o restaurante 

como local de aquisição de alimentação saudável. Entretanto, foi negada a hipóteses H1 “A 
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presença dos filhos, comparada com a ausência, tem uma maior influência na a intenção dos 

pais de comprar alimentos saudáveis”, H3a “A presença dos filhos em restaurantes exerce maior 

influência na compra de alimentação saudável quando comparada a ausência dos filhos em 

restaurantes” e H3b “A ausência dos filhos em supermercados exerce maior influência na 

compra de alimentação saudável quando comparada a presença dos filhos em supermercados.”. 

 

Testes adicionais. A fim de verificar os efeitos das variáveis de controle foi usada a ANCOVA. 

Desta forma, foi possível verificar que a inclusão da variável consciência em saúde (α = 0,818) 

e (F (1,170) = 0,686, p>0,05, ηp
2 = 0,004), bem como a dimensão responsividade (α = 0,729) e 

(F (1,171) = 0,024, p>0,05, ηp
2 = 0,000) da variável estilo parental, não surtiu efeito sobre a 

variável dependente, intenção de compra, assim como não promoveu alterações nos resultados 

encontrados anteriormente. Por apresentarem alpha de Cronbach inadequado, as demais 

dimensões da variável estilo parental, concessão de autonomia e exigência, não foram 

consideradas nesta etapa da análise. 

 

4.3 Discussão 

 

O objetivo deste estudo foi analisar o efeito da influência dos filhos e dos locais de aquisição 

na intenção de compra de alimentação saudável. Para tanto, foram elaborados quatro cenários 

que consideravam a presença e a ausência dos filhos no consumo de alimentos fora do lar 

(restaurantes e supermercados). 

O experimento apresentou resultado contraintuitivo pois, apesar da intenção de compra de 

alimentação saudável dos indivíduos ser maior em restaurantes do que em supermercados, a 

presença dos filhos não foi capaz de influenciar a intenção de compra de alimentação saudável 

em nenhum dos locais de aquisição propostos pelo estudo. Portanto, os resultados deste estudo 

vão de encontro à literatura anterior que aponta a influência positiva dos filhos nas decisões de 

compra de alimentação saudável fora do lar (Zachary et al., 2013). 

Contudo, os resultados incongruentes da pesquisa podem ser explicados, em parte, pelo fato 

de que os pais utilizam critérios diferentes para avaliação das refeições consumidas dentro e 

fora do lar, pois a qualidade nutricional nem sempre é principal motivo do consumo de 

alimentos fora do lar, visto como oportunidade de entretenimento (Maubach et al., 2009). 

Soma-se a isso o fato de que que nem sempre o conhecimento sobre os benefícios da 

alimentação saudável orienta as escolhas alimentares fora do lar, pois os indivíduos tendem a 

suspender as metas de saúde nessas ocasiões (Dunn et al., 2008). 

Sabe-se que para a decisão de compra de alimentos saudáveis os pais costumam utilizar 

heurísticas simples, tais como: preferir frutas e legumes e evitar alimentos ricos em gorduras 

(Maubach et al., 2009). Entretanto, apesar da preocupação com a saúde, os pais revelam fatores 

que podem restringir a escolha de opções saudáveis para os filhos tais como: limitação 

orçamentária, neofobia alimentar e a necessidade de acomodar as preferências gustativas dos 

filhos (Maubach et al., 2009). 

Adicionalmente, apesar dos filhos também demonstrarem conhecimento sobre alimentação 

saudável e aceitarem as regras estabelecidas pelos pais (Gram, 2014) em certas ocasiões os pais 

adotam comportamento paradoxal em relação às escolhas alimentares saudáveis (Hughner & 

Maher, 2006). Cabe ainda ressaltar que a inclusão da variável de controle consciência em saúde, 

considerada como preditora de atitudes e comportamentos saudáveis, não alterou os resultados 

encontrados anteriormente. Isto implica dizer que as preocupações com saúde não apresentam 

significância estatística no estudo. 

  

 

5. CONCLUSÃO 
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Neste estudo, buscou-se analisar os efeitos da influência dos filhos e dos locais de aquisição 

na intenção de compra de alimentação saudável. Apesar do número substancial de pesquisas 

que apontam a influência dos filhos no consumo familiar, os resultados que foram obtidos 

indicam que a presença dos filhos não foi capaz de influenciar positivamente a intenção dos 

pais de comprarem alimentação saudável em nenhum dos locais de aquisição adotados no 

experimento.  

Assim, a principal contribuição da pesquisa está amparada nos achados contraintuitivos que 

divergem de pesquisas anteriores evidenciando a necessidade de investigações que aumentem 

a compreensão sobre a influência dos filhos no comportamento de compras de seus pais. Sabe-

se que atualmente a sociedade enfrenta inúmeros desafios no contexto da saúde, entre eles o 

combate à obesidade merece especial atenção, pois é considerada a base das pandemias 

modernas, tais como hipertensão e diabetes, e vem aumentando significativamente nas últimas 

décadas, de maneira especial entre crianças e adolescentes (ONU, 2017).  

Desta forma, acreditando que o bem-estar do consumidor deve ser a pedra fundamental das 

relações de troca, este estudo direciona o entendimento para a necessidade da elaboração de 

políticas públicas que considerem as responsabilidades dos integrantes do ecossistema de 

produção alimentos para consumo fora do lar. 

No tocante às implicações gerenciais, a perspectiva da pesquisa aponta para a necessidade 

das empresas que comercializam alimentos fomentarem estratégias de marketing voltadas para 

a conscientização dos pais no que diz respeito ao consumo de alimentação saudável dos filhos. 

Neste sentido, sugere-se a adoção de uma melhor divulgação acerca dos benefícios da 

alimentação saudável bem como dos prejuízos oriundos das escolhas alimentares equivocadas. 

Em relação às limitações do estudo acredita-se que o tipo e o tamanho da amostra adotados 

representam uma limitação, pois, apesar do método experimental definir melhor as relações de 

causa e efeito entre as variáveis estudadas, reduzindo a ambiguidade dos resultados dos estudos 

comportamentais, a utilização de uma amostra por conveniência impede as generalizações dos 

resultados obtidos. Além disso, o uso de cenários em que os respondentes precisam se imaginar 

na situação de compra, ao invés da manipulação de situações reais, pode levar a resultados 

incipientes. Acredita-se ainda que utilização dos itens reversos da escala de estilo parental pode 

ter contribuído para um entendimento equivocado por parte dos respondentes, assim num 

estudo futuro sugere-se a adequação dos itens a fim de permitir melhor entendimento dos 

participantes da pesquisa. 

Para estudos futuros sugere-se a aplicação de pesquisas que adotem abordagens qualitativo-

exploratórias a fim de aprofundar o entendimento das questões inerentes ao consumo de 

alimentos saudáveis fora do lar, considerando o contexto das interações familiares. Ademais, 

no contexto dos estudos experimentais, acredita-se que seja salutar avaliar outros construtos 

que possam influenciar o comportamento dos pais na compra de alimentação saudável fora do 

lar, tais como:  sensibilidade a preço e valor percebido. Além disso, acredita-se que a utilização 

de amostra probabilística trará resultados mais fidedignos.  
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